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PALAVRA DA 
PRESIDENTE

Este	ano,	foi	mais	um	ano	desafiador	para	as	
Organizações	do	Terceiro	Setor	e	para	a	Fundação	
Ecumênica	 de	 Proteção	 ao	 Excepcional	 (FEPE)	
não	foi	diferente.

A	 Pandemia	 do	 Coronavírus	 fez	 com	 que	 a	
Organização	se	reinventasse	desde	então	no	que	
diz	respeito	a	prestação	de	serviços	à	sociedade,	
como	também	na	adoção	de	novas	estratégias	de	
captação	de	recursos	para	a	manutenção	destes	
serviços.

Mas	 mesmo	 diante	 de	 todos	 os	 desafios,	 a	
Organização	desempenhou	sua	 função	social,	 e	
como	de	 costume,	 se	manteve	 como	 referência	
nos	serviços	prestados	à	sociedade	paranaense	
e	catarinense.

Para	 isso,	 foram	 realizadas	 ações	 de	
divulgação	 da	 Organização,	 para	 que	 por	 meio	
delas	o	 trabalho	desenvolvido	 fosse	 ainda	mais	
reconhecido	 em	 nível	 municipal,	 estadual	 e	
federal.	Ações	estas	que	além	de	aumentarem	a	
visibilidade,	 também	 auxiliaram	 na	manutenção	
das	fontes	de	captação	de	recursos.

Além	disso,	a	FEPE	também	participou	de	ações	
de	defesa	e	garantia	de	direitos	ao	público-alvo	de	
todos	os	serviços,	destacando-se	a	participação	
no	 Mutirão	 da	 Carteirinha	 do	 Autista,	 realizada	
em	 parceria	 com	 a	 Secretaria	 de	 Estado	 da	
Justiça,	Família	e	Trabalho	e	a	Semana	da	Escola	
Pública	de	Trânsito,	realizada	em	parceria	com	a	
Secretaria	Municipal	da	Defesa	Social	e	Trânsito.	
Na	área	socioassistencial	foram	realizados	2.050	
atendimentos	 e	 46	 representações	 em	 espaços	
de	 defesa	 e	 garantia	 de	 direitos.	 Também	
intensificou	 as	 ações	 do	 Serviço	 de	 Proteção	
Social	 Especial	 e	 do	 Programa	 Grupo	 Aprendiz	
Especial,	pensando	na	proteção	social	da	família	
e	 na	 geração	 de	 ocupação	 e	 renda	 à	 pessoa	

com	 deficiência.	 E	 ainda,	 foi	 empossada	 como	
entidade	representante	da	deficiência	 intelectual	
no	 Conselho	 Estadual	 dos	 Direitos	 da	 Pessoa	
com	Deficiência,	biênio	2022-2023.

No	que	se	refere	a	educação,	diversas	atividades	
foram	 desenvolvidas	 com	 os	 estudantes	 das	
Escolas	Ecumênica	e	Ecumênica	Juril	Carnasciali	
a	 fim	 de	 promover	 o	 desenvolvimento	 de	
potencialidades,	 tanto	 no	 aspecto	 intelectual,	
quanto	 físico	 e	 social,	 objetivando	 o	 ganho	
de	 conhecimento,	 habilidades	 e	 aptidões	
que	 facilitaram	 o	 processo	 de	 aprendizagem,	
a	 autonomia	 e	 independência	 de	 crianças,	
adolescentes,	 jovens	 e	 adultos	 com	 deficiência	
matriculados	nos	Programas	Ensino	Fundamental	
e	Educação	de	Jovens	e	Adultos.

Na	Triagem	Neonatal,	a	FEPE	esteve	presente	
em	 diversos	 espaços	 para	 o	 debate	 acerca	 da	
Lei	 nº	 14.154/2021,	 que	 amplia	 o	 número	 de	
doenças	detectadas	pelo	 teste	do	pezinho,	com	
o	envolvimento	da	Secretaria	de	Estado	da	Saúde	
e	 parlamentares	 ligados	 à	 causa,	 assim	 como	
realizou	a	triagem	de	gestantes	e	recém-nascidos	
do	estado	do	Paraná	e	Santa	Catarina	por	meio	do	
teste	da	mãezinha,	teste	mãe	catarinense	e	teste	
do	pezinho.

Disto	 isto,	 finalizo	 minhas	 palavras	
destacando	 a	 competência	 e	 a	 dedicação	 de	
cada	profissional	da	FEPE	no	que	diz	respeito	ao	
seu	 reconhecimento,	 tanto	 pelo	 poder	 público,	
quanto	 pela	 sociedade	 enquanto	 entidade	 sem	
fins	 lucrativos	 que	 desempenha	 brilhantemente	
o	papel	de	atender	o	 interesse	público,	uma	vez	
que	estes	profissionais	foram	responsáveis	pela	
execução	dos	serviços	prestados,	transformando	
a	 vida	 de	 gestantes,	 recém-nascidos	 e	 pessoas	
com	deficiência	e	suas	famílias	ao	longo	do	ano.
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	 A	 	 Fundação	 Ecumênica	 de	 Proteção	 ao	 Excepcional	 (FEPE)	 é	 uma	 Organização	 da	
Sociedade	Civil	 (OSC),	 com	atuação	nas	áreas	de	Assistência	Social,	 Educação,	Prevenção	e	
Saúde.	Oferecemos	atendimento	gratuito	à	gestantes,	recém-nascidos	e	pessoas	com	deficiência	
e	suas	famílias	por	meio	dos	serviços	abaixo:

A	instituição	mantém	quatro	importantes	projetos:

QUEM SOMOS

	 A	FEPE	é	a	única	instituição	credenciada	pela	Secretaria	de	Saúde	do	Estado	do	Paraná	
(Sesa)	 para	 a	 realização	 do	 Programa	 Nacional	 de	 Triagem	Neonatal	 no	 Estado.	 Também	 é	
credenciada	como	Laboratório	Especializado	em	Triagem	Neonatal	pela	Secretaria	de	Saúde	de	
Santa	Catarina	para	realizar	o	Teste	do	Pezinho	nas	crianças	catarinenses.

	 A	FEPE	oferta	atendimento	na	modalidade	de	educação	especial	e	Inclusão	Social	para	
aproximadamente	320	pessoas	com	deficiência,	na	faixa	etária	de	6	aos	46	anos.

	 O	atendimento	socioassistencial	é	realizado	por	meio	da	oferta	do	Serviço	de	Proteção	
Social	 Especial	 para	 Pessoas	 com	 Deficiência	 e	 suas	 Famílias	 e	 de	 ações	 de	 Habilitação	 e	
Reabilitação	para	Pessoas	com	Deficiência	e	de	Defesa	e	Garantia	de	Direitos	para	Pessoas	com	
Deficiência.

	 A	 Fepe	 tem	 um	 atendimento	 individual	 especializado	 para	 cada	 aluno	 envolvendo	 a	
educação	e	a	saúde.	Nosso	Ambulatório	especializado	à	pessoa	com	deficiência	intelectual	e	
Transtornos	do	Espectro	Autista,	oferece	atendimentos	incluindo	Serviço	Social,	Fonoaudiologia,	
Enfermagem,	Nutrição,	Fisioterapia,	Psicologia,	Terapia	Ocupacional	e	Psiquiatria.

Serviço de Referência em
Triagem Neonatal

Escola Ecumênica

Socioassistencial

Ambulatório PcD
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Promover	a	saúde	preventiva	da	gestante	e	do	recém-nascido,	melhorar	a	qualidade	de	vida	
da	Pessoa	com	deficiência	intelectual	e	múltipla	com	ações	nas	áreas	de	assistência	social,	

educação	e	saúde.

MISSÃO

Ser	referência	no	Brasil	em	diagnóstico,	prevenção	e	educação.

VISÃO

•	Preocupação	constante	com	o	bem-estar	e	qualidade	de	vida	dos	atendidos;
•	Responsabilidade	e	empoderamento	Social;
•	Universalidade	no	atendimento	da	Saúde;

•	Investimento	no	potencial	humano;
•	Compromisso	com	a	qualidade,	agilidade	e	eficácia.

VALORES
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NOSSA IDENTIDADE
A	turminha	da	FEPE	foi	criada	com	o	objetivo	de	representar,	de	forma	igualitária,	todo	o	público	
alvo	atendido	pelos	serviços	da	Organização.	A	marca	transmite	para	a	comunidade,	parceiros	e	
apoiadores	uma	posição	de	confiança	e	credibilidade	nas	áreas	de	assistência	social,	educação,	

prevenção	e	saúde.

Possui	Hipotireoidismo	Congênito	e	faz	tratamento	para	ter	uma	vida	
alegre	e	cheia	de	sonhos,	ele	representa	a	SAÚDE,	qualidade	de	vida	e	
bem	estar.

FABINHO SAÚDE

É	um	aluno	muito	alegre	da	Escola	Ecumênica	e	possui	Deficiência	
intelectual.	Ele	adora	matemática	e	educação	física.		Quando	ele	aparece	
é	porque	estamos	falando	de	EDUCAÇÃO.

EDU EDUCAÇÃO

Recebeu	o	resultado	positivo	em	Fibrose	Cística,	detectado	pelo	Teste	do	
Pezinho.	Com	o	seu	diagnóstico	precoce	e	tratamento,	ela	terá	melhores	
condições	durante	a	sua	vida.	Ela	é	a	nossa	representante	quando	o	
assunto	é	PREVENÇÃO.

PEPITA PREVENÇÃO

É	um	garoto	inteligente	e	habilidoso	que	adora	fazer	amigos.	Devido	a	
uma	doença	congênita,	usa	cadeira	de	rodas	para	se	movimentar.	Elias	
é	uma	criança	feliz	que	está	sempre	com	a	gente	quando	falamos	de	
INCLUSÃO.

ELIAS INCLUSÃO
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CONSELHOS
	 Toda	organização	possui	um	órgão	que	expressa	a	vontade	dos	instituidores	e	que	zela	
pelas	finalidades	institucionais.	Na	FEPE,	esse	órgão	é	o	Conselho	Curador.
Formado	por	cinco	membros,	o	Conselho	Curador	é	o	órgão	colegiado	e	deliberativo	dentro	da	
Organização,	 responsável	 pelas	 tomadas	de	decisões,	 junto	 à	Diretoria	 Executiva.	Tem	como	
principais	atividades	garantir	que	as	definições	estatutárias	sejam	cumpridas,	assegurando	o	
bom	funcionamento	Organizacional	em	todos	os	seus	setores	e	atividades.

	 É	 de	 responsabilidade	 do	 Conselho	 Curador	 zelar	 pela	 integridade	 vitalidade	 FEPE;	
nomear	os	membros	da	Diretoria	Executiva;	aprovar	alterações	estatutárias;	deliberar	sobre	a	
alienação	de	bens	patrimoniais;	analisar	as	proposições	das	associações	de	beneficiários,	entre	
outras.	A	FEPE	também	possui	o	Conselho	 Fiscal,	composto	por	três	membros,	que	age	como	
um	órgão	a	serviço	do	Conselho	Curador	auxiliando	na	tomada	de	contas	da	Diretoria	Executiva.	
Exerce	 a	 fiscalização,	 controle	 interno	 de	 atos	 e	 fatos	 administrativos	 praticados	 na	 gestão	
econômica,	financeira	e	patrimonial	da	Organização.

Claudiane	Pikes	dos	Santos

Anderson	Cardoso	Sakuma

Cristina	Gery	de	Souza

DIRETORIA EXECUTIVA
Diretora Executiva

Diretor Executivo

Gestora de Processos

Álvaro	Miguel	Demeterco

Carmen	Maria	Ligeski

Edison	Ribeiro

Ingrid	Block	Malucelli

Josimara	Lopes	Batista	Vieira

CONSELHO CURADOR
Presidente

Conselheiros

Maria	Lúcia	Pinheiro	Moreira

Lucrécia	Leticia	Ramos	Teixeira

Viviane	Vichino	Couto

CONSELHO FISCAL
Presidente

Conselheiros
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GESTÃO DE PESSOAS
	 O	Setor			de			RH			(Recursos			Humanos)			tem			como			principal			missão			promover	
o	 bem	 estar	 dos	 colaboradores.	 São	 atribuições	 dessa	 área	 selecionar,	 contratar,	
desenvolver,	 treinar,	 motivar,	 reconhecer	 e	 atrair	 funcionários.	 As	 principais	 atividades	
exercidas	 são:	 recrutamento	 e	 seleção,	 gerenciamento	 da	 folha	 de	 pagamento,	 férias,	
benefícios,	 	 	afastamentos,	 	 	gestão			do			ponto,	 	 	em			cumprimento			às		 	 leis		 	trabalhistas.

Em	 2022,	 com	 o	 avanço	 da	 vacina	 da	 Covid-19,	 todos	 os	 setores	 realizaram	 seus	
trabalhos	 presenciais,	 seguindo	 os	 protocolos	 de	 segurança	 	 	 adotados	 pela	 Instituição.	
Em	 continuidade	 ao	 atendimento	 das	 obrigações	 exigidas	 pelo	 Sistema	 de	 Escrituração	
Digital	 das	 Obrigações	 Fiscais,	 Previdenciárias	 e	 Trabalhistas	 (eSocial),	 foi	 iniciada	 a	
quarta	 fase	 com	o	envio	dos	eventos	 referentes	a	Segurança	e	Saúde	do	Trabalhador	 (SST).

	 Em	2022,	a	FEPE	manteve	a	parceria	com	a	Faculdade	FAPAR,	para	que	os	alunos	dos	
cursos	de
Nutrição	e	Enfermagem	desenvolvessem	ações	dentro	da	Instituição.

	 Os	 alunos	 do	 curso	 de	 Nutrição,	 sob	 a	 supervisão	 da	 Nutricionista,	 auxiliaram	 no	
desenvolvimento	 de	 ações	 que	 estimularam	 hábitos	 de	 vida	 saudável,	 de	 modo	 a	 prevenir	
situações	de	desnutrição,	sobrepeso	e	obesidade	da	pessoa	com	deficiência,	além	do	auxílio	no	
atendimento	clínico	às	famílias,	caderno	de	atividades	lúdicas	de	educação	nutricional	de	acordo	
com	o	projeto	Monte	seu	Prato.	No	total	participaram	deste	programa	79	estagiários.

	 Os	 alunos	 do	 curso	 de	 Enfermagem,	 sob	 a	 supervisão	 da	 Enfermeira,	 auxiliaram	 no	
desenvolvimento	de	ações,	tais	como	capacitação	de	colaboradores	no	processo	de	alimentação	
via	 sonda	 gástrica,	 primeiros	 socorros,	 quadros	 convulsivos	 e	 protocolos	 de	 segurança	 no	
atendimento	 de	 emergência	 dentro	 da	 Instituição	 e	 auxílio	 no	 atendimento	 às	 famílias	 para	
encaminhamento	a	UPA	(Unidade	de	Pronto	Atendimento).	No	total	participaram	deste	programa	
10	estagiários.

	 Com	o	intuito	de	atrair	novos	talentos,	novas	ideias	e	renovando	o	ambiente	de	trabalho,	
a	FEPE	retomou	o	programa	de	estágios	para	cursos	de	nível	superior.	Contamos	em	2022	com	
3	estagiários	nas	áreas	de	comunicação,	contabilidade	e	tecnologia	da	informação.

ESTAGIÁRIOS

ESTÁGIOS NÃO OBRIGATÓRIOS
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TREINAMENTOS
	 Por	 meio	 de	 técnicas	 de	 treinamento,	 os	 funcionários	 têm	 acesso	 à	 aprendizagem	
necessária	 para	 promover	mudanças	 que	 irão	 refletir	 de	 forma	 positiva	 para	 o	 ambiente	 de	
trabalho.	No	ano	de	2020,	foram	ofertados	aos	colaboradores	treinamentos	com	a	finalidade	de	
proporcionar	atitudes,	competências	e	conhecimentos,	que	garantiram	o	bom	desenvolvimento	
institucional.	

FEPEANOS
	 A	 FEPE	 conta	 com	uma	 equipe	 de	 colaboradores	 altamente	 qualificados	 e	 dedicados	
com	o	crescimento	da	instituição.	Os	chamados	“FEPEANOS”	dedicam-se	ao	máximo	para	dar	
continuidade	ao	trabalho	desenvolvido	por	todas	as	áreas	da	Fundação.	Em	2022,	a	instituição	
contou	 com	175	 colaboradores	 habilitados	 em	diversas	 áreas	que	 compartilharam	a	mesma	
força	de	vontade	e	excelência	na	execução	das	suas	atividades.

Treinamento

Obrigatório (CIPA)

Administrativo

Gestão Escolar

Gestão Ambiental 

Equipe Nutricional

SIPAT

Total

Participantes

04

02

64

54 

06 

72

202

TREINAMENTOS 2022

QUADRO DE
COLABORADORES

2022
Contratos Diretos

Cedidos pela Prefeitura

Cedidos pelo Estado

Total

137

10

16

163
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CAPTAÇÃO DE RECURSOS
	 É	responsável	por	mobilizar	e	captar	recursos,	buscando	inovação,	por	meio	do	fomento	
de	parcerias	com	a	iniciativa	privada	e	a	sociedade	civil,	a	fim	de	apoiar	a	entidade,	demonstrando	
assim	a	importância	do	seu	investimento	social	e	o	impacto	transformador	na	vida	das	pessoas.	
Tem	por	objetivo	ampliar	e	diversificar	as	fontes	de	recursos	através	de	um	conjunto	de	estratégias	e	
processos	que	têm	como	finalidade	a	arrecadação	de	fundos	para	a	sustentabilidade	institucional.

PROJETOS
 
	 É				de				responsabilidade	do	setor	de	projetos	a		elaboração,	monitoramento		e	avaliação	
de			projetos			apresentados			à			administração			pública			municipal,	 	 	estadual			 	e			 	federal,	
bem			como			à			iniciativa			privada,			a			fim			de			celebrar			parcerias			para			o			financiamento	de	
atividades,	programas	e	serviços	ofertados	ao	público-alvo.	Também	é	de	responsabilidade	do			
setor			a			elaboração			de			relatórios			de			atividades			e			planos			de	ação	para			a			manutenção			
das			certificações			da			Organização			em			Conselhos			de	direitos,	e	também	a	inscrição	em	
editais			de			premiação,			de			modo			a			evidenciar	sua	função	social	e			atuação			na			promoção,			
defesa			e			garantia			de			direitos			da	gestante,			do			recém-nascido,			da			criança			e			adolescente			
e				da				pessoa				com	deficiência	e	sua	família	no	que	se	refere	ao	cumprimento	de	sua	missão.
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VALORES CAPTADOS
Valores captados no ano de 2022 pelos

Setores Captação de Recursos e Projetos

FONTE FINANCIADORA PROGRAMA/PROJETO/SERVIÇO VALOR DESTINO DO RECURSO

Ações	de	Captação	de	Recursos Doações	pelas	contas	bancárias,	

troco	solidário	e	pix

•	R$	46.890,13 •	 Material	 de	 consumo	 e	 material	

permanente

Associação	Rede	Solidária	Curitiba Projeto	Garantindo	Cultura	e	Entretenimento	à	

Pessoa	com	Deficiência

•	R$	10.000,00 •	Reforma	e	adequação	de	ambientes

Companhia	Paranaense	de	Energia Projeto	Ilumine	a	Vida	dos	Alunos	da	FEPE •	R$	236.133,00 •	 Material	 de	 consumo,	 pessoal	 e	

material	permanente

Fundação	de	Ação	Social	-	FAS 

(Fundo	Municipal	de	Apoio	ao	

Deficiente	-	FAD)

•	Projeto	Saúde	e	Bem-Estar	ao	Alcance	da	Pessoa	

com	Deficiência

•	R$	443.000,00 •	Material	de	consumo	e	pessoal

Fundação	de	Ação	Social	-	FAS 

(Fundo	Municipal	para	a	Criança	e	o	

Adolescente	-	FMCA)

•	Projeto	Promovendo	Saúde	e	Funcionalidade	à	

Pessoa	com	Deficiência

•	R$	47.040,00 •	 Material	 de	 consumo,	 pessoal	 e	

material	permanente

Iniciativa	Privada •	Doações	Pessoa	Física	e	Jurídica •	R$	65.711,35 •	 Material	 de	 consumo	 e	 material	

permanente

Prefeitura	Municipal	de	Almirante	

Tamandaré

•	Projeto	Educação,	direito	de	todos •	R$	39.384,24 •	 Material	 de	 consumo	 e	 material	

permanente

Prefeitura	Municipal	de	Colombo •	Projeto	Educação	&	Transformação •	R$	648.800,00 •	 Material	 de	 consumo	 e	 material	

permanente

Secretaria	de	Estado	da	Educação	e	

Esporte	do	Estado	do	Paraná

•	Programa	Escolarização	para	estudantes	com	

deficiência	intelectual,	múltipla	e	transtornos	globais	

do desenvolvimento

•	R$	2.138.592,43 •	 Material	 de	 consumo,	 pessoal	 e	

material	permanente

Secretaria	da	Justiça,	Família	e	

Trabalho	do	Estado	do	Paraná

•	Programa	Nota	Paraná •	R$	164.498,46 •	Material	de	consumo,	pessoal	e	material	

permanente

Secretaria	Municipal	da	Saúde	de	

Curitiba

•	Serviço	de	Atenção	Especializada	à	Pessoa	com	

Deficiência	Intelectual	e	Transtornos	do	Espectro	

do	Autismo	

•	R$	285.488,93 •	Material	de	consumo	e	pessoal

TOTAL: R$ 4.125.538,54
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COMUNICAÇÃO E
MARKETING

	 O	 Setor	 de	 Comunicação	 e	 Marketing	 tem	 como	 objetivo	 a	 divulgação	 das	 ações	
institucionais	 e	 estratégias	 que	 reforçam	 a	 credibilidade	 e	 o	 fortalecimento	 da	 imagem	
Institucional	como	autoridade	 	em		Triagem	Neonatal,	 	Serviço	 	Socioassistencial	e	Educação	
Especial.	Por	meio	de	ações,	como	eventos	e	campanhas,	promove	a	visibilidade	da	FEPE	e	a	
interação,	por	diversos	meios	de	comunicação,	com	os	colaboradores,	pais,	familiares,	parceiros,	
apoiadores	e	sociedade	em	geral.	

1.424 reproduções, 141 curtidas , 10 comentários e 
2 compartilhamentos

2.535 reproduções, 171 curtidas, 18 comentários e 29 compartilhamentos

FEPE NAS REDES SOCIAIS
Instagram

251 
280
346

8.468
9.685

Publicações

Stories

Novos Seguidores

Visitas no Perfil

Alcance

Principais Postagens
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938 REPRODUÇÕES 4.600

75 CURTIDAS 171

10 COMENTÁRIOS 18

Facebook

279
464

15.902
80.142

Publicações

Novos Seguidores

Visitas no Perfil

Principais Postagens

Alcance

LinkedIn
*Dados do segundo semestre de 2022

420
380

2.833

Curtidas

Novos Seguidores

Visitas no Perfil
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CAMPANHAS

2022
Campanha “Eu Declaro”

	 A	 FEPE	 foi	 uma	 das	 três	 instituições	 selecionadas	 para	
participar	 da	Campanha	 “Eu	Declaro”,	 que	 incentiva	 a	 doação	de	
parte	do	Imposto	de	Renda.	O	valor	arrecadado	por	este	projeto	é	
destinado	ao	atendimento	clínico	para	as	pessoas	com	deficiência. 
 
	 A	 campanha	 “Eu	 declaro”	 foi	 lançada	 pelo	 Conselho	
Municipal	dos	Direitos	da	Criança	e	do	Adolescente	 (Comtiba),	a	
Prefeitura	e	a	Fundação	de	Ação	Social	(FAS).

Multirão da Carteirinha do Autista

Campanha Natalina de Doação

	 O	 serviço	 Socioassistencial	 PCD	 desenvolvido	 pela	 FEPE,	
em	parceria	 com	a	SEJUF,	 realizou	o	mutirão	de	 serviços	para	 a	
confecção	da	Carteirinha	de	Autismo	e	Passe	Livre	Intermunicipal.	
Ter	a	carteirinha	e	o	passe	livre	em	mãos,	garantem	uma	visibilidade	
mais	clara	para	as	famílias	das	pessoas	com	autismo.

	 Como	 todo	ano,	 a	 FEPE	mobilizou	um	grande	movimento	
para	proporcionar	um	Natal	marcante	para	os	estudantes.	O	grande	
marco	natalino	de	2023	foi	a	campanha	“Adote	um	Estudante	da	
FEPE”,	 da	 qual	 centenas	 de	 pessoas	 participaram	 doando	 um	
presente	para	que	cada	estudante	recebesse	o	seu.	E	a	mobilização	
foi	um	sucesso!	Garantimos	todos	os	presentes,	trazendo			muita			
alegria			e			comemoração			na				instituição.	Além	disso,	contamos	
com	 a	 presença	 de	 voluntários	 que	 participaram	 da	 entrega	
caracterizados	como	Mamãe	e	Papai-Noel.
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MARCOS
2022

	 No	 começo	 de	 2022,	 a	 Sessão	 Plenária	 da	 Assembléia	
Legislativa	 do	 Estado	 do	 Paraná	 homenageou	 o	 mês	
da	 conscientização	 	 das	 	 Doenças	 Raras,	 ressaltando	 a	
importância	da	ampliação	do	Teste	do	Pezinho.		  
 
	 A	 Coordenadora	 do	 Serviço	 de	 Referência	 em	 Triagem	
Neonatal	 do	 Paraná,	 Mouseline	 Torquato	 Domingos,	 recebeu	
uma	 menção	 honrosa	 da	 Deputada	 Estadual	 Maria	 Victoria.	
A	 deputada	destacou	o	 importante	 trabalho	 de	Mouseline,	 que	
coordenou	o	projeto	piloto	de	Ampliação	do	Teste	do	Pezinho	no	
Paraná.

	 A	FEPE	foi	eleita	para	o	Conselho	Estadual	dos	Direitos	da	
Pessoa	com	Deficiência	COEDE/PR.	As	representantes	da	FEPE	
são	a	Diretora	Executiva,	Claudiane	Pikes	dos	Santos	como	titular	
e	a	Assistente	Social,	Roseli	de	Fatima	Ribas	como	suplente.	O	
papel	do	Conselho	é	acompanhar	o	planejamento	e	a	execução	
das	políticas	públicas,	programas	setoriais	e	a	implementação	da	
Política	Nacional	para	a	 Integração	da	Pessoa	com	Deficiência.	 
 
	 A	 FEPE	 representa	 a	 área	 da	 Deficiência	 Intelectual	 do	
Paraná.	Em	conjunto	ao	COEDE	a	instituição	tem	o	papel	de	propor	
estudos,	 pesquisas	 e	 projetos	 que	 tem	 como	 intuito	 assegurar	
uma	melhoria	na	qualidade	de	vida	das	Pessoas	com	Deficiência.

	 Em	 2022,	 tivemos	 uma	 importante	 conquista	 na	
Triagem	 Neonatal	 do	 Paraná.	 Com	 apoio	 da	 Secretaria	 de	
Estado	da	Saúde	(Sesa),	o	Deputado	Estadual	Michele	Caputo	
e	lideranças	que	trabalham	pelo	diagnóstico	e	tratamento	de	
doenças	 raras,	 garantimos	 ao	 nosso	 Serviço	 de	 Referência	
em	 Triagem	 Neonatal	 da	 FEPE,	 orçamento	 que	 antecipou	 a	
ampliação	da	Triagem	Neonatal	no	estado,	com	isso,	a	FEPE	
realizou	 a	 2°	 fase	 da	 ampliação,	 diagnosticando	 também	
doenças	relacionadas	a	beta	oxidação	de	ácidos	graxos.

Menção Honrosa na Assembleia Legislativa

Eleição da FEPE para o COEDE/PR

Ampliação do Teste do Pezinho
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Socioassistencial
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ASSISTÊNCIA SOCIAL

	 De	 acordo	 com	 a	 Lei	 13.146/2015	 -	 Lei	 Brasileira	 de	 Inclusão	 da	 Pessoa	 com	
Deficiência,	 “A	 assistência	 social	 à	 pessoa	 com	deficiência,	 nos	 termos	 do	 caput	 deste	
artigo,	 deve	 envolver	 o	 conjunto	 articulado	 de	 serviços	 no	 âmbito	 da	 Proteção	 Social	
Básica	e	da	Proteção	Social	Especial,	ofertados	pelo	Suas,	para	a	garantia	de	segurança	
fundamentais	no	enfrentamento	de	situações	de	vulnerabilidade	e	de	risco,	por	fragilização	
de	vínculos	e	ameaça	ou	violação	de	direitos.”,	motivo	este	pelo	qual	a	FEPE,	por	meio	do	
Serviço	de	Proteção	Social	Especial,	de	ações	de	defesa,	garantia	de	direitos	e	de	habilitação	
e	reabilitação	no	campo	socioassistencial	viabilizou	alternativas	à	pessoa	com	deficiência	
que	promoveram	a	convivência	 familiar	e	comunitária,	uma	vez	que	com	a	aquisição	de	
habilidades	 relacionadas	 à	 alimentação,	 higiene,	 locomoção,	 atividades	 instrumentais	
de	vida	diária,	atividades	 instrumentais	de	vida	prática	e	atividades	 instrumentais	para	o	
trabalho,	os	vínculos	familiares	se	fortaleceram	e	os	comunitários	se	expandiram,	 tendo	
em	vista	a	redução	da	necessidade	de	cuidados	dispensados	pelo	cuidador	e	o	aumento	da	
participação	social	do	dependente.
	 Para	o	planejamento	das	ações	desenvolvidas	com	as	320	famílias,	foi	utilizado	o	
Formulário	de	Identificação	do	Usuário	e	Família,	e	para	planejamento	das	ações	com	as	
30	famílias	do	Serviço	de	Proteção	Social	Especial,	 foi	utilizado	o	Plano	de	Atendimento	
Individual	ou	Familiar	–	PAIF,	uma	vez	que	estes	 instrumentos	permitiram	 traçar	o	perfil	
familiar,	assim	como	referenciar	a	equipe	multiprofissional	quanto	a	sua	cultura	e	rotina,	
composição	e	renda,	situação	habitacional,	equipamentos	públicos	e	recursos	comunitários,	
expectativas	e	fragilidades	do	cuidador	e	do	dependente	e	encaminhamentos	necessários.

24



Ação

Armazém da Família

Auxílio Emergencial

CAPS¹

Cesta Básica

CRAS²

CREAS³

Isenção Tarifária

PAIF4

Transporte Acesso

UBS5

Visita Domiciliar

FEV

05

10

01

38

17

02

03

21

15

48

00

JAN

05

03

08

48

13

01

00

17

18

15

00

MAR

06

13

02

65

06

01

12

19

10

56

02

ABR

07

22

01

82

27

01

12

25

12

71

01

MAI

09

19

01

14

41

00

08

29

18

96

05

JUN

10

07

01

10

22

00

05

30

47

156

02

JUL

01

09

01

00

18

00

10

12

02

24

01

AGO

08

11

01

00

27

03

13

25

12

29

01

SET

04

10

00

00

44

00

19

28

14

32

02

OUT

02

22

00

01

49

00

07

18

07

39

01

NOV

05

07

01

01

16

01

05

27

25

45

02

DEZ

02

01

00

44

05

00

12

15

04

29

25

TOTAL

64

134

17

303

285

09

106

266

184

640
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Ações Socioassistenciais

¹CAPS - Centro de Atenção Psicossocial
²CRAS - Centro de Referência de Assistência Social
³CREAS - Centro de Referência Especializado de Assistência Social
4PAIF - Plano de Atendimento Individual ou Familiar
5UBS - Unidade Básica de Saúde
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SERVIÇO DE PROTEÇÃO SOCIAL ESPECIAL PARA 
PESSOAS COM DEFICIÊNCIA E SUAS FAMÍLIAS

	 O	Serviço	de	Proteção	Social	Especial	para	Pessoas	com	Deficiência	e	suas	Famílias	
é	 um	 serviço	 tipificado	 pela	 Resolução	 CNAS	 nº	 109/2009	 que	 tem	 como	 finalidade	
promover	 autonomia	 e	 melhoria	 da	 qualidade	 de	 vida	 aos	 usuários,	 prevenir	 situações	
de	 vulnerabilidade	 e	 risco	 pessoal	 e	 social	 e	 garantir	 o	 direito	 à	 convivência	 familiar	 e	
comunitária.	
	 Por	meio	das	ações	desenvolvidas	com	a	família,	estas	com	o	objetivo	de	reduzir	
a	necessidade	de	cuidados	dispensados	à	pessoa	com	deficiência,	os	vínculos	familiares	
e	comunitários	foram	fortalecidos	e	também	preservados,	bem	como	o	direito	à	proteção	
básica	e	especial,	e	o	acesso	à	programas,	projetos,	serviços,	benefícios	e	atividades	que	
promoveram	o	ganho	de	autonomia	por	parte	da	pessoa	com	deficiência	e	a	redução	de	
cuidados	dispensados	por	parte	do	cuidador.	
	 O	Serviço	de	Proteção	Social	Especial	para	Pessoas	com	Deficiência	e	suas	Famílias	
além	de	contribuir	com	o	fortalecimento	dos	laços	familiares	e	prevenir	situações	de	violação	
de	direitos,	também	garante	à	FEPE	inscrição	no	Conselho	Municipal	de	Assistência	Social	
de	Curitiba	–	CMAS,	e	também	a	Certificação	de	Entidade	Beneficente	de	Assistência	Social	
–	CEBAS,	 junto	ao	Ministério	da	Cidadania,	bem	como	o	reconhecimento	como	Unidade	
Referenciada	do	Sistema	Único	de	Assistência	Social	–	SUAS.

AÇÕES DE HABILITAÇÃO E REABILITAÇÃO DA 
PESSOA COM DEFICIÊNCIA

	 As	ações	de	habilitação	e	reabilitação	da	pessoa	com	deficiência	são	caracterizadas	
pela	Resolução	CNAS	nº	34/2001,	a	qual	define	estas	ações	no	campo	da	assistência	social,	
para	a	promoção	de	sua	integração	a	vida	comunitária.	Nesta	perspectiva,	a	FEPE	ofertou	
à	pessoa	com	deficiência	atendimentos	que	viabilizaram	sua	autonomia,	independência	e	
convivência	comunitária,	para	que	por	meio	da	aquisição	de	habilidades	e	superação	de	
barreiras,	sejam	elas	arquitetônicas,	comunicacionais,	sociais	ou	atitudinais,	os	usuários	
adotassem	uma	postura	protagonista	no	que	diz	respeito	a	suas	escolhas	e	participação	
social.
	 Para	 isso,	 a	 pessoa	 com	 deficiência	 recebeu	 atendimento	 multiprofissional	 que	
contribuiu	para	o	alcance	de	uma	vida	mais	independente,	tanto	na	perspectiva	de	autonomia	
para	as	atividades	de	vida	diária,	como	de	vida	prática	e	para	o	trabalho,	como	a	inclusão	
no	Mundo	do	Trabalho	por	meio	da	empregabilidade	ou	atividades	que	geram	ocupação	e	
renda.
	 Ações	 relacionadas	à	cultura,	arte,	 lazer,	esporte	e	entretenimento	 também	foram	
realizadas,	a	fim	de	incentivar	a	pessoa	com	deficiência	a	frequentar	espaços	variados	e	
a	realizar	atividades	sócio-ocupacionais	que	promovessem	o	desenvolvimento	intelectual,	
cultural	e	social,	e	que	estimulassem	hábitos	de	vida	social.
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	 Implantado	na	Escola	Ecumênica	no	segundo	semestre	de	2015,	o	Programa	Grupo	Aprendiz	
Especial	-	GAE,	surgiu	a	partir	da	demanda	das	próprias	pessoas	com	deficiência,	que	demonstraram	
interesse	 em	 ingressar	 no	Mundo	do	Trabalho,	 onde	 as	 ações	 passaram	a	 ser	 conduzidas	 pela	
equipe	de	referência	do	Programa,	Psicologia,	Serviço	Social	e	Terapia	Ocupacional.
	 Entretanto,	em	virtude	do	perfil	do	público-alvo,	que	inclui	jovens	e	adultos	com	deficiência	
intelectual	 leve	 e	moderada,	 e	 a	dificuldade	observada	pela	 equipe	de	 referência	 em	 relação	ao	
número	reduzido	de	vagas	de	emprego	para	este	perfil,	o	GAE	passou,	a	partir	de	2017,	a	ter	como	
finalidade,	 além	 da	 inclusão	 no	Mundo	 do	 Trabalho,	 habilitar	 o	 jovem	 e	 adulto	 com	 deficiência	
intelectual	para	uma	vida	mais	independente	e	participativa.
	 Para	 isso,	 foram	 realizadas	 ações	 como	 encaminhamento	 para	 documentação	 pessoal	
como	Título	Eleitoral	e	Carteira	de	Trabalho	e	Previdência	Social;	visita	domiciliar;	esclarecimentos	
acerca	da	Agência	do	Trabalhador	e	de	legislações	como	a	Lei	de	Cotas	e	Aprendiz	Especial,	além	do	
treino	para	locomoção	independente,	de	modo	a	contribuir	com	a	inclusão	social	e	acessibilidade,	
bem	como	facilitar	o	acesso	ao	Mundo	do	Trabalho.
	 Além	disso,	o	Programa	prevê	 também	a	busca	por	empresas	que	ofertem	vagas	para	a	
pessoa	 com	deficiência,	 uma	 vez	 que	 a	metodologia	 utilizada	 é	 a	 do	 emprego	 apoiado,	 onde	 a	
equipe	de	referência	realiza	visitas	periódicas	no	local	de	trabalho	com	a	finalidade	de	orientar,	tanto	
o	empregado,	quanto	o	empregador	em	relação	as	possíveis	dificuldades	encontradas	no	ambiente	
de	trabalho.
	 Neste	sentido	o	Programa	buscou	desenvolver	e	explorar	as	habilidades	e	capacidades	da	
pessoa	com	deficiência,	com	foco	na	superação	das	barreiras	implicadas	pela	deficiência	e	pelo	
meio,	 oportunizando	 ao	 jovem	 e	 adulto	 com	 deficiência	 intelectual,	 autonomia	 e	 independência	
para	a	realização	das	atividades	de	vida	diária;	atividades	instrumentais	de	vida	prática	e	atividades	
instrumentais	para	o	trabalho.

Grupo Aprendiz Especial
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AÇÕES DE DEFESA E GARANTIA DE DIREITOS 
À PESSOA COM DEFICIÊNCIA

	 As	ações	de	defesa	e	garantia	de	direitos	são	caracterizadas	pela	Resolução	CNAS	
nº	27/2011,	a	qual	 refere	estas	ações	no	âmbito	da	assistência	social,	e	se	 tratando	da	
realidade	da	FEPE,	promoção,	defesa	e	garantia	de	direitos	da	pessoa	com	deficiência	e	as	
ofertas	e	atenções	das	políticas	sociais	no	território.	Para	isso,	a	Organização	participou	de	
reuniões	presenciais	e	virtuais	do	Conselho	Estadual	dos	Direitos	da	Pessoa	com	Deficiência	
-	COEDE,	como	também	da	Comissão	de	Políticas	Básicas	a	fim	de	garantir	ao	público-alvo	
acesso	a	serviços	essenciais.
	 A	 FEPE	 participou	 de	 09	 reuniões	 ordinárias	 e	 de	 06	 reuniões	 da	 Comissão	 de	
Políticas	Básicas,	 todas	relacionadas	ao	COEDE,	participou	de	07	reuniões	ordinárias	do	
Conselho	Municipal	dos	Direitos	da	Criança	e	do	Adolescente	de	Curitiba	–	COMTIBA,	assim	
como	da	Pré-Conferência	Municipal	dos	Direitos	da	Criança	e	do	Adolescente	de	Curitiba,	
e	da	10º	Conferência	Municipal	dos	Direitos	da	Criança	e	Adolescente	de	Curitiba,	espaços	
que	permitiram	o	debate	de	políticas	sociais,	em	especial	a	de	assistência	social	a	fim	de	
garantir	o	direito	à	proteção	social	básica	e	especial	aos	usuários.
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Representações

Serviço De Defesa E Garantia De Direitos Representações

DATA
19/01/2022
15/02/2022
17/02/2022
14/03/2022
21/03/2022
25/03/2022
30/03/2022
11/04/2022
12/04/2022
18/04/2022
20/04/2022
09/05/2022
10/05/2022
11/05/2022
24/05/2022
31/05/2022
06/06/2022
06/06/2022
07/06/2022
14/06/2022
28/06/2022
05/07/2022
11/07/2022
01/08/2022
08/08/2022
08/08/2022
09/08/2022
11/08/2022
30/08/2022
06/09/2022
12/09/2022
12/09/2022
27/09/2022
16/08/2022
20/09/2022
04/10/2022
10/10/2022
10/10/2022
11/10/2022
20/10/2022
07/11/2022
08/11/2022 
31/1 1/2022 
01/12/2022
05/12/2022
05/12/2022

ATIVIDADE
Reunião	da	Federação	Estadual	de	Instituições	de	Reabilitação	do	estado	do	Paraná	
Reunião Ordinária do Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente de Curitiba
Reunião	da	Rede	de	Proteção
Reunião	Ordinária	do	Conselho	Estadual	dos	Direitos	da	Pessoa	com	Deficiência
Oficina	Inscrição	no	Conselho	Municipal	de	Assistência	Social	de	Curitiba
Reunião	da	Rede	de	Proteção
Reunião da Federação Estadual de Instituições de Reabilitação do estado do Paraná
Reunião	Sistema	de	Presença	e	Programa	Auxílio	Brasil
Reunião Ordinária do Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente de Curitiba
Posse	e	Reunião	Ordinária	do	Conselho	Estadual	dos	Direitos	da	Pessoa	com	Deficiência
Reunião da Federação Estadual de Instituições de Reabilitação do estado do Paraná
Reunião Ordinária do Conselho Estadual dos Direitos da Pessoa com Deficiência
Reunião Ordinária do Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente de Curitiba
Capacitação	Conselho	Tutelar	e	Rede	de	Proteção
Reunião	da	Rede	de	Proteção
Curso	Proteção	Social	especial	e	Conselhos	de	direito:	Parceria	/	Estratégias
Reunião	da	Comissão	de	Políticas	Básicas
Reunião	Ordinária	do	Conselho	Estadual	dos	Direitos	da	Pessoa	com	Deficiência
Reunião	da	Rede	de	Proteção
Reunião Ordinária do Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente de Curitiba
Reunião	Rede	de	Proteção	-	Almirante	Tamandaré
LIVE:	Tema:	Aspectos	Globais	do	Envelhecimento	da	Pessoa	com	Deficiência
Reunião	da	Comissão	de	Políticas	Básicas
Reunião	Ordinária	do	Conselho	Estadual	dos	Direitos	da	Pessoa	com	Deficiência
Reunião	da	Comissão	de	Políticas	Básicas
Reunião	Ordinária	do	Conselho	Estadual	dos	Direitos	da	Pessoa	com	Deficiência
Reunião Ordinária do Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente de Curitiba
Reunião	CREAS	–	Matriz	(Serviço	de	Proteção	Social	Especial)
Palestra	Estratégias	de	Ação	no	Serviço	de	Proteção	e	Atendimento	Integral	à	Família
Reunião	da	Rede	de	Proteção	-	Curitiba
Reunião	com	o	Departamento	da	Pessoa	com	Deficiência	de	Curitiba
Reunião	da	Comissão	de	Políticas	Básicas
Capacitação Defesa e Garantia de Direitos na Políticas Nacional de Assistência Social
Reunião da Federação Estadual de Instituições de Reabilitação do estado do Paraná
Reunião Ordinária do Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente de Curitiba
Reunião	da	Rede	de	Proteção
Reunião	da	Comissão	de	Políticas	Básicas
Reunião	Ordinária	do	Conselho	Estadual	dos	Direitos	da	Pessoa	com	Deficiência
Reunião Ordinária do Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente de Curitiba
Evento	PMC	-	Regulamentação	do	uso	do	Cão	de	Serviço/Cão	Guia
Pré-Conferência	Municipal	dos	Direitos	da	Criança	e	do	Adolescente	de	Curitiba
Pré-Conferência	Municipal	dos	Direitos	da	Criança	e	do	Adolescente	de	Curitiba
10º	Conferência	Municipal	dos	Direitos	da	Criança	e	Adolescente	de	Curitiba
10º	Conferência	Municipal	dos	Direitos	da	Criança	e	Adolescente	de	Curitiba
Reunião	da	Comissão	de	Políticas	Básicas
Reunião	Ordinária	do	Conselho	Estadual	dos	Direitos	da	Pessoa	com	Deficiência
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Escola
Ecumênica
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AS ESCOLAS DA FUNDAÇÃO ECUMÊNICA DE 
PROTEÇÃO AO EXCEPCIONAL

A	FEPE	mantém	duas	Escolas	na	Modalidade	de	Educação	Especial,	são	elas:

-	Escola	Ecumênica.	Ensino	Fundamental	na	Modalidade	Educação	Especial,	que	atende
estudantes	na	faixa	etária	de	6	a	14	anos.

-	Escola	Ecumênica	Juril	Carnasciali.	Ensino	Fundamental	e	Educação	de	Jovens	e	Adultos
na	Modalidade	Educação	Especial,	para	adolescentes	e	adultos	a	partir	de	15	anos.

	 Ambas	atendem	crianças,	 jovens	e	adultos	com	Deficiência	Intelectual,	Transtorno	Global	
do	Desenvolvimento	e	Múltipla	Deficiência,	oferecendo	atendimento	pedagógico	especializado	com	
currículo	adaptado,	segundo	as	orientações	legais	da	Secretaria	de	Estado	da	Educação	do	Paraná.
Em	2022	foram	atendidos	352	estudantes	residentes	em	Curitiba	e	Região	Metropolitana,	de	forma	
presencial.
	 As	Escolas	têm	por	objetivo	maior	possibilitar	o	desenvolvimento	integral	de	cada	estudante,	
visando	 sua	 independência,	 responsabilidade,	 empoderamento	 social,	 assim	 como	 desenvolver	
habilidades	acadêmicas,	respeitando	a	potencialidade	de	cada	um.
	 Para	sua	criação,	renovação	e	funcionamento	e	cessação	de	atividades,	as	Escolas	atendem	
às	normas	estabelecidas	pelo	Conselho	Estadual	de	Educação	do	Paraná	e	da	Secretaria	de	Estado	
da	Educação	do	Paraná.

FUNCIONAMENTO
DAS ESCOLAS

De segunda a sexta-feira
Manhã: das 7h20 às 11h30
Tarde: das 13h20 às 17h30

Contato: (41) 3111-1818
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EDUCAÇÃO ESPECIALIZADA

	 Fundamentada	na	Lei	de	Diretrizes	de	Base	da	Educação	Nacional	nº	9394/96,	a	Educação	
Especial	destina-se	a	todos	os	estudantes	com	necessidades	educacionais	especiais.	A	partir	desta	
lei,	passa	a	ser	entendida	como	uma	modalidade	da	educação	escolar,	assegurando	um	conjunto	de	
recursos,	apoios	e	serviços	educacionais.	
	 Organizados	para	apoiar,	complementar,	suplementar,	em	alguns	casos,	substituir	os	serviços	
educacionais	comuns,	de	modo	a	garantir	a	educação	escolar	e	promover	o	desenvolvimento	das	
potencialidades	dos	educandos	que	apresentam	quaisquer	necessidades	educacionais	especiais,	
em	todos	os	níveis,	etapas	e	modalidades	da	educação.
	 Desta	 forma	a	Educação	Especial	atende	crianças,	adolescentes	e	adultos	com	todas	as	
Necessidades	Educativas	Especiais,	de	várias	formas,	entre	elas	estão	as	Escolas	Especiais,	salas	
de	recursos,	atendimentos	individuais	e	professores	de	apoio.
	 As	 Escolas	 Especiais,	 no	 Paraná,	 foram	 ressignificadas	 nos	 aspectos	 pedagógicos,	
psicológicos	e	sociais,	oferecendo	um	currículo	adequado	e	adaptado,	com	atendimentos	de	forma	
completa	à	toda	pessoa	com	Deficiência	Intelectual	Grave,	Múltipla	Deficiência	e	Transtorno	Global	
do	Desenvolvimento.	Assim,	as	Escolas	oferecem	atendimentos	específicos	pedagógicos	para	tais	
educandos,	que	não	são	possíveis	de	serem	ofertados	na	Rede	Regular	de	ensino.	Por	esta	razão,	
mesmo	a	Fundação	Ecumênica	de	Proteção	ao	Excepcional,	sendo	adepta	a	inclusão	educacional	
e	 social,	mantém	duas	 Escolas	 na	Modalidade	 de	 Educação	 Especial,	 contando	 com	materiais,	
equipamentos	e	professores	especializados.
	 Dentre	os	profissionais	que	atuam	na	Escola,	estão:	professores	com	especialização	em	
educação	especial	(Regentes,	Arte,	Educação	Física,	Tecnologia	da	Informação	e	da	Comunicação),	
Agentes	Educacionais,	Instrutor	Brinquedista,	Instrutor	de	Biblioteca	e	Pedagogo.
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PROJETO
POLÍTICO-PEDAGÓGICO

	 O	 Projeto	 Político	 Pedagógico	 é	 o	 documento	 organizador	 das	 práticas	 educativas	 que	
acontecem	no	interior	da	Escola,	onde	é	desenvolvida	uma	proposta	dinâmica	e	flexível,	envolvendo	
ações	em	diferentes	contextos	educacionais.
	 Neste	 projeto	 compreende-se	 que	 o	 indivíduo	 constrói	 o	 conhecimento	 através	 de	
conteúdos	formais	e	informais,	de	forma	interativa	com	o	contexto	histórico	cultural,	político,	social	
e	pedagógico.
	 O	processo	de	Ensino	Aprendizagem	valoriza	as	experiências,	a	pesquisa,	a	descoberta	e	o	
método	da	solução	de	problemas,	partindo	das	etapas	de	desenvolvimento	de	cada	estudante.	O	
professor	concilia	sua	metodologia	com	as	atividades	diárias	da	sala.
	 Avalia-se	periodicamente	o	desenvolvimento	do	estudante,	suas	dificuldades	e	possibilidades,	
a	fim	de	programar	ações	educativas	necessárias	ao	seu	desenvolvimento	integrado.

ARTE NA ESCOLA
	 Na	 disciplina	 de	 Arte	 contemplam-se	 as	 linguagens	 da	 Música,	 da	 Arte	 Cênica	 e	 Arte	
Plástica,	através	de	conteúdos	acadêmicos,	onde	ela	é	trabalhada	como	expressão	e	como	cultura.	
Na	Arte	 como	expressão,	 o	 indivíduo	 interpreta	 suas	 ideias	através	das	diferentes	 linguagens	e	
formas.	Já	como	cultura	trabalha	o	conhecimento	da	história	e	dos	artistas	que	contribuem	para	a	
transformação	da	arte	no	mundo.
	 A	arte	complementa	a	linguagem	verbal	e	articula	a	vida	emocional	e	social	do	ser	humano.	
Nas	Escolas	mantidas	pela	FEPE,	a	proposta	da	Arte	permeia	a	ação	diária	de	todos	os	docentes,	
pois	com	ela	o	estudante	percorre	trajetos	de	aprendizagem	que	propiciam	conhecimentos	sobre	
sua	relação	com	o	mundo.	Além	disso,	desenvolvem	potencialidades	(como	percepção,	observação,	
imaginação	e	sensibilidade)	que	podem	contribuir	para	a	consciência	do	seu	lugar	no	mundo.
	 Anualmente,	ainda,	é	desenvolvido	a	Semana	da	Ciência,	Cultura	e	Arte,	onde	é	realizada	a
exposição	de	todas	as	construções	realizadas	sob	a	ótica	da	Arte	na	Escola.

EDUCAÇÃO FÍSICA NA ESCOLA

	 Esta	disciplina	possibilita	o	desenvolvimento	das	capacidades	físicas	e	cognitivas,	além	de	
promover	a	auto-estima,	a	cooperação,	a	tolerância	à	frustração	e	o	sentimento	de	pertencer	a	um	
grupo	social.	As	Escolas	da	FEPE,	abrangem	ainda	os	conteúdos	relacionados	ao	desenvolvimento	
neuropsicomotor.	Por	isso,	é	importante	a	introdução	da	atividade	física,	desde	a	sua	infância	até	
chegar	à	fase	adulta.
	 Outro	objetivo	da	educação	física	é	promover	a	 inclusão	social,	através	do	esporte,	onde	
se	 utiliza	 a	 disciplina	 como	 instrumento	 potencializador	 das	 capacidades	motoras,	 cognitivas	 e	
emocionais	dos	estudantes,	ao	proporcionar	que	participem	dos	campeonatos	regionais,	municipais	
e	estaduais	da	educação.
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ESPAÇOS EQUIPADOS

	 Para	o	desenvolvimento	das	diversas	disciplinas,	as	Escolas	contam	com	espaços	ricamente	
planejados	e	equipados.	São	elas:	Sala	com	equipamento	de	Sublimação,	Sala	de	Jogos,	Sala	de	
Computadores,	Sala	de	Educação	Física,	Sala	de	Fantasias,	Sala	de	Arte,	Sala	de	Música,	Salão	
Nobre,	Sala	de	Biblioteca,	Cozinha	Pedagógica,	Quadra	de	Esportes	e	Espaço	da	Horta.

TOTAL DE ALUNOS ATENDIDOS
	 O	atendimento	é	realizado	em	grupos	compostos	de	5	a	12	alunos,	considerando	a	etapa	de	
desenvolvimento,	idade	cronológica	e	as	características	individuais.

NÚMERO DE ALUNOS ATENDIDOS

Capacidade de atendimento

Número total de alunos atendidos

Desligados

306

351

51

DESLIGAMENTOS

Motivo do Desligamento

Decisão familiar

Abandono

Falecimento

Transferência para outra escola

Total

Quantidade

07

00

05

39

51

UNIDADE DE ALIMENTAÇÃO 
NUTRICIONAL (UAN)

	 A	alimentação	é	fundamental	para	o	bom	desenvolvimento	físico,	psíquico	e	cognitivo	em	
qualquer	fase	da	vida	de	um	indivíduo.	Por	meio	de	uma	alimentação	balanceada	e	devidamente	
equilibrada,	 o	 organismo	 consegue	 trabalhar	 com	mais	 facilidade,	 pois	 é	 suprido	 de	 energia	 e	
nutrientes	necessários	ao	seu	desenvolvimento	e	manutenção	de	sua	saúde.
	 Compreendendo	essa	importância	a	FEPE	ofereceu	uma	alimentação	escolar	balanceada,	
nos	 intervalos	 das	 aulas	 do	 período	 da	 manhã	 e	 da	 tarde,	 assim	 como	 ações	 educativas	 que	
orientavam	diariamente	o	valor	nutricional	dos	alimentos	servidos	para	os	estudantes.	
	 No	ano	de	2022	 foram	 realizadas	300	 refeições	diariamente	durante	os	200	dias	 letivos,	
totalizando	cerca	de	60.000	refeições
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NÚMERO DE ALUNOS DA
ESCOLA ECUMÊNICA

Capacidade de atendimento

Número total de alunos atendidos no programa

Desligamentos

Número de matrículas no final do ano letivo

96

130

30

100

QUADRO DE ATENDIMENTOS

Os	 atendimentos	 foram	 contabilizados	 em	 grupo,	 distribuídos	 em	 doze	 turmas	 durante	 o	 ano.	 Todos	 os	
estudantes	tinham	aulas	com	professores	regentes	sendo	seis	de	português,	seis	de	matemática,	duas	de	
história,	duas	de	geografia,	três	de	ciências,	uma	de	ensino	religioso	e	cinco	aulas	com	os	professores	de	
áreas	específicas	(três	de	arte	e	duas	de	educação	física).

Áreas

Professores Regentes

Educação Física

Arte (cênica, plástica e música)

Pessoas atendidas

130

130

130

TOTAL:

Número de atendimentos
Este número de alunos foi dividido em 12 turmas, 
para os quais foram dispensado atendimentos  
diariamente durante os 200 dias letivos (2022).

924

1.548

2.472

ESCOLA ECUMÊNICA
Ensino Fundamental na Modalidade Educação 

Especial - 6 a 15 anos - Anos Iniciais (1° e 2° ciclo)

	 A	 Educação	 Básica,	 se	 inicia	 no	 Ensino	 Fundamental	 que	 tem	 duração	 de	 nove	 anos,	 a	
matrícula	é	obrigatória	para	todas	as	crianças	com	idade	entre	seis	e	14	anos.	A	proposta	pedagógica	
está	 de	 acordo	 com	 os	 conteúdos	 propostos	 pela	 Base	 Nacional	 Comum	Curricular,	 visando	 o	
desenvolvimento	 nas	 áreas	 cognitiva,	 psicomotora	 e	 socioafetiva,	 com	 conteúdos	 adaptados	
inseridos	nas	disciplinas	de	português,	matemática,	história,	geografia,	ciências,	ensino	religioso,	
arte	e	educação	física,	visando	paralelamente	a	independência	e	autonomia.
	 A	organização	pedagógica	segue	as	orientações	da	Secretaria	de	Estado	da	Educação	do		
Paraná,	contidas	no	Parecer	Bicameral	2018,	onde	os	alunos	podem	realizar	o	Ensino	Fundamental	
em	dois	ciclos.	No	primeiro	ciclo,	os	estudantes	poderão	fazê-lo	em	quatro	etapas,	uma	a	cada	ano	
e	o	segundo	ciclo	com	seis	etapas	ou	seis	anos.
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ESCOLA ECUMÊNICA JURIL CARNASCIALI
Ensino Fundamental e Educação de Jovens e Adultos na 

Modalidade Educação Especial - A partir de 16 anos - Fase I

	 Na	Educação	de	Jovens	e	Adultos,	fase	I,	Ciclo	único,	equivale	do	1°	ao	5°	ano	do	Ensino	
Fundamental	na	Modalidade	de	Jovens	e	Adultos,	objetiva-se	a	conclusão	da	Educação	Básica.
	 Essa	 fase	 educacional	 segue	 as	 disciplinas	 estabelecidas	 para	 a	 Educação	 de	 Jovens	 e	
Adultos.	A	proposta	pedagógica	está	de	acordo	com	os	conteúdos	propostos	pela	Base	Nacional	
Comum	Curricular,	com	conteúdos	adaptados	inseridos	nas	disciplinas	de	português,	matemática,	
história,	 geografia,	 ciências,	 ensino	 religioso,	 arte	 e	 educação	 física,	 visando	 paralelamente	 a	
independência	e	autonomia.
	 Para	estudantes	que	tenham	maior	comprometimento	cognitivo	ou	múltiplo	é	proposto,	pelo	
mesmo	documento,	o	Currículo	Funcional,	visando	atividades	que	os	auxiliem	a	tornarem-se	o	mais	
independentes	possível	com	melhor	qualidade	de	vida.

NÚMERO DE ALUNOS DA
ESCOLA ECUMÊNICA

Capacidade de atendimento

Número total de alunos atendidos no programa

Desligamentos

Número de matrículas no final do ano letivo

210

221

21

200

QUADRO DE ATENDIMENTOS

Áreas

Professores Regentes

Educação Física

Arte (cênica, plástica e música)

Pessoas atendidas

221

221

211

TOTAL:

Os	 atendimentos	 foram	 contabilizados	 em	 grupo,	 distribuídos	 em	 vinte	 turmas	 durante	 o	 ano.	 Todos	 os	
estudantes	tinham	aulas	com	professores	regentes	sendo	seis	de	português,	seis	de	matemática,	duas	de	
história,	duas	de	geografia,	três	de	ciências,	uma	de	ensino	religioso	e	cinco	aulas	com	os	professores	de	
áreas	específicas	(três	de	arte	e	duas	de	educação	física).

Número de atendimentos
Este número de alunos foi dividido em 20 turmas, 
para os quais foram dispensados atendimentos  
diariamente durante os 200 dias letivos (2022).

1.720

2.500

4.220
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Ambulatório
Multiprofissional

PcD
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ESTIMULAÇÃO, HABILITAÇÃO E REABILITAÇÃO
	 O	 Ambulatório	 Multiprofissional	 -	 PcD	 disponibiliza	 aos	 estudantes	 da	 Escola	 Ecumênica	 e	
da	Escola	Ecumênica	Juril	Carnasciali	o	Serviço	de	Atenção	Especializada	à	Pessoa	com	Deficiência	
Intelectual	e	Transtornos	do	Espectro	do	Autismo,	o	qual	é	voltado	aos	cuidados	em	saúde	da	pessoa	
com	deficiência	intelectual,	múltipla	e	transtornos	do	espectro	do	autismo	para	o	desenvolvimento	de	
habilidades	relacionadas	à	cognição,	linguagem	e	sociabilidade,	bem	como	para	a	melhoria	da	qualidade	
de	vida.	
	 O	Serviço	é	realizado	por	equipe	multiprofissional	composta	por	assistentes	sociais,	enfermeiro,	
fisioterapeutas,	 fonoaudiólogos,	 neurologista,	 nutricionista,	 psicólogos,	 psiquiatra	 e	 terapeutas	
ocupacionais,	conta	ainda	na	área	administrativa	com	um	Gestor	de	Saúde.
									 O	atendimento	ocorre	de	 forma	multidisciplinar,	onde	os	profissionais	 realizam	atendimentos	
individuais,	 reuniões	 de	 equipe	 e	 estudos	 de	 caso,	 como	 também	acompanham	o	 desenvolvimento	
pedagógico	e	o	cotidiano	familiar	de	cada	paciente	de	modo	a	contribuir	com	o	processo	de	aprendizagem,	
ganho	de	autonomia	e	bem-estar.	Os	atendimentos	 realizados	são	 registrados	em	prontuário,	 como	
também	as	avaliações	de	desenvolvimento	e	os	planos	terapêuticos.	O	Serviço	também	atende	pessoas	
com	deficiência	da	comunidade	para	avaliações	de	 ingresso	nas	Escolas,	por	meio	de	agendamento	
prévio	com	o	Serviço	Social	em	ação	conjunta	com	a	Pedagogia.	

FISIOTERAPIA
A	 Fisioterapia	 tem	 por	 objetivo	 avaliar,	 reavaliar,	
prescrever	 tratamento	 fisioterapêutico,	 elaborar	 o	
diagnóstico	 cinesiológico	 funcional,	 seu	 prognóstico,	
intervenção	 e	 alta	 fisioterapêutica.	 Realiza	 de	 forma	
sistemática	 atendimento	 individual	 aos	 pacientes	 e	
quando	necessário,	avaliação	diagnóstica	cinesiológico	
funcional	com	a	equipe	multiprofissional	e	de	acordo	
com	a	necessidade	encaminha	pedidos	de	órteses	e	
cadeira	 de	 rodas.	As	 orientações	 aos	 familiares	 são	
realizadas	de	acordo	com	a	demanda	de	cada	paciente.

ENFERMAGEM
A	 Enfermagem	 tem	 por	 objetivo	 atender	 o	
paciente	 em	 suas	 necessidades	 básicas	 de	
saúde,	 estabelecendo	 medidas	 preventivas	
ao	 proporcionar	 orientação	 e	 apoio.	 Destaca-
se	 na	 Enfermagem	 o	 atendimento	 a	 situações	
de	 urgência	 e	 emergência,	 ministrações	 de	
medicamentos	 mediante	 receituário	 médico	 e	
sondas	 gástricas,	 como	 também	 orientação	 à	
equipe	 multiprofissional	 sobre	 o	 quadro	 clínico	
do	 paciente	 e	 palestras	 de	 conscientização	 e	

prevenção	sobre	boa	qualidade	de	saúde.		
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NUTRIÇÃO
A	 Nutrição	 tem	 por	 objetivo	 acompanhar	 o	
estado	nutricional	do	paciente	que	necessite	de	
apoio	nesta	área,	buscando	suprir	a	necessidade	
individual	de	acordo	com	as	suas	características	
biopsicossociais,	melhorando	a	qualidade	de	vida	
e	promovendo	a	saúde	e	a	prevenção	de	doenças.

NEUROLOGIA
A	Neurologia	tem	por	objetivo	acompanhar	o	paciente	
e	familiares,	visando	diminuição	do	impacto	negativo	
das	condições	clínicas	além	da	promoção	da	saúde	e	
da	qualidade	de	vida,	considerando	as	necessidades	
específicas	de	cada	indivíduo.		Realiza	ainda	avaliação	
diagnóstica	 e	 acompanhamento	 terapêutico	 em	
conjunto	 com	 equipe	 multiprofissional,	 contribuindo	
para	adequação	de	planos	terapêuticos	propostos.

FONOAUDIOLOGIA
A	 Fonoaudiologia	 tem	 por	 objetivo	 atender	 o	
paciente	para	habilitação	e	 reabilitação,	 utilizando	
protocolos	 e	 procedimentos	 específicos	 de	
fonoaudiologia;	 tratando	 do	 paciente;	 efetuando	
avaliações	 e	 diagnósticos	 fonoaudiológicos	 e	
orientando	 a	 equipe	 pedagógica	 e	 familiares	 de	

acordo	com	o	plano	terapêutico	proposto.

PSICOLOGIA
A	 Psicologia	 tem	 como	 objetivo	 a	 avaliação,	
diagnóstico,	 prevenção	 e	 acompanhamento	 da	
deficiência	 intelectual	 com	 ou	 sem	 transtornos	
do	 espectro	 do	 autismo	 e	 outras	 comorbidades	
associadas.	A	psicologia	realiza	intervenções	de	
forma	individual,	respeitando	o	plano	terapêutico	
definido	 anualmente	 por	meio	 de	 avaliações	 ou	
de	 acordo	 com	 a	 necessidade.	 São	 realizadas	
orientações	 a	 família	 e	 a	 equipe	 pedagógica	 de	
acordo	com	a	demanda.
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PSIQUIATRIA
A	 Psiquiatria	 tem	 por	 objetivo	 atuar	 junto	 ao	
paciente,	 à	 família	 e	 aos	 demais	 profissionais,	
com	a	finalidade	de	acompanhar	o	quadro	clínico.	
Realiza	 avaliação	 diagnóstica	 com	 a	 equipe	
multiprofissional,	 contribuindo	 com	 a	 análise	
clínica	e	fornecendo	dados	a	respeito	do	quadro	
médico	para	adequação	de	Planos	Terapêuticos.

SERVIÇO SOCIAL
O	Serviço	Social	tem	por	objetivo	realizar	o	estudo	do	
ambiente	 socioeconômico	 e	 cultural	 da	 família	 e	 da	
comunidade,	 propondo	 e	 executando	 mecanismos	
que	visem	a	orientação	familiar	e	a	integração	família-
escola-comunidade.	 Realiza	 análise	 socioeconômica,	
visita	domiciliar,	mantém	a	família	informada	sobre	a	
estrutura	e	o	funcionamento	do	Ambulatório	e	realiza	
encaminhamento	 aos	 equipamentos	 públicos	 e	
recursos	comunitários,	bem	como	orientação	quanto	à	
utilização	destes.		Realiza	visita	hospitalar	e	acompanha	
a	frequência	do	paciente,	assim	como	aciona	e	notifica	
o	Sistema	de	Garantia	de	Direitos	quando	identificado	
alguma	situação	de	violação	de	direito	da	pessoa	com	
deficiência.

TERAPIA OCUPACIONAL
A	Terapia	Ocupacional	tem	por	objetivo	atuar	em	
todas	 as	 fases	 do	 desenvolvimento	 ontogênico,	
com	 ações	 de	 prevenção,	 promoção,	 proteção,	
educação	 e	 intervenção,	 oferecidas	 ao	 paciente	
e	a	equipe	multiprofissional.	Avalia	e	intervém	no	
desempenho	ocupacional	do	paciente,	 identifica	
as	demandas	e	intervém	para	que	o	mesmo	seja	
capaz	de	 realizar	suas	atividades	ou	ocupações	
de	modo	independente,	a	serem	desempenhadas	
nos	 espaços	 de	 aprendizagem	 e	 de	 interação.	
Considera	 todas	 as	 áreas	 de	 desempenho	
ocupacional	 e	 atividades	 cotidianas	 nestes	
espaços,	 tais	 como:	 educação,	 brincar,	 lazer,	
participação	 social,	 Atividades	 de	 Vida	 Diária	
(AVD’s),	 Atividades	 Instrumentais	 de	 Vida	Diária	
(AIVD’s),	 descanso	 e	 sono,	 preparação	 para	 o	
trabalho	e	vida	com	autonomia	e	independência.	
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QUADRO DE ATENDIMENTOS DOS PROGRAMAS

Áreas

Enfermagem - 20 horas semanais

Fisioterapia - 54 horas semanais

Neurologia - 08 horas semanais

Nutricionista - 10 horas semanais

Psicologia - 62 horas semanais

Psiquiatria - 08 horas semanais

Serviço Social - 90 horas semanais

Terapia Ocupacional - 30 horas semanais

Pessoas atendidas

100

111

90

55

191

189

529

98

TOTAL: 15.192

Número de atendimentos

856

3.135

96

144

4.359

321

2.630

1.447
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SERVIÇO DE REFERÊNCIA EM TRIAGEM NEONATAL
	 A	FEPE	é	a	única	instituição	credenciada	pela	Secretaria	de	Saúde	do	Estado	do	Paraná	(Sesa)	
como	Serviço	de	Referência	em	Triagem	Neonatal	(SRTN),	e	pela	Secretaria	de	Saúde	do	Estado	de	
Santa	Catarina	(SES/SC)	como	Laboratório	Especializado	em	Triagem	Neonatal	(LETN).	O	SRTN	da	
FEPE	realiza,	gratuitamente	pelo	SUS,	exames	para	o	diagnóstico	precoce,	testes	confirmatórios,	
acompanhamento	e	tratamento	das	doenças	detectadas	por	meio	do	Teste	do	Pezinho.	Também	
atua	na	triagem	das	hemoglobinopatias	em	gestantes	efetuando	o	Teste	da	Mãezinha	(Paraná)	e	
Teste	Mãe	Catarinense.	Sua	estrutura	abrange:

LABORATÓRIO ESPECIALIZADO EM TRIAGEM NEONATAL
REFERÊNCIA MUNDIAL EM TRIAGEM NEONATAL  - CERTIFICADO 

PELO PROGRAMA DE CONTROLE DE QUALIDADE INTERNACIONAL – CDC 
DE ATLANTA/USA

PREVENÇÃO EM SAÚDE
ANO BASE 2022

	 O	Teste	do	Pezinho	faz	parte	do	Programa	Nacional	de	Triagem	Neonatal	(PNTN).	É	gratuito	
e	obrigatório	em	todo	o	estado	do	Paraná	e	de	Santa	Catarina.	É	realizado	por	meio	de	análises	
laboratoriais	em	amostra	de	sangue	o	qual	é	obtido	pela	punção	do	calcanhar	do	recém	nascido	no	
período	ideal	de	2	a	5	dias	de	vida,	e	impregnada	em	papel	filtro.	É	por	meio	dele	que	o	diagnóstico,	
prevenção	e	 tratamento	das	doenças	que	causam	deficiência	 intelectual	dentre	outras	seqüelas	
é	 possível,	 melhorando	 assim	 a	 qualidade	 de	 vida	 dos	 recém-nascidos.	 Atualmente,	 o	 SRTN	
realiza	análise	laboratorial	para	as	seguintes	doenças:	Fenilcetonúria;	Hipotireoidismo	Congênito;	
Deficiência	de	Biotinidase;	Fibrose	Cística;	Hemoglobinopatias;	Hiperplasia	Adrenal	Congênita.

	 O	 Sistema	 de	 busca	 ativa	 é	 um	 Serviço	 Social	 do	 laboratório,	 sendo	 responsável	 pelas	
reconvocações	 de	 casos	 que	 necessitem	 de	 recoleta	 do	 Teste	 do	 Pezinho,	 seja	 por	 alterações	
em	que	o	protocolo	indique	a	necessidade	ou	devido	a	problemas	de	má	coleta.	Essa	busca	ativa	
consiste	no	contato	com	os	pontos	de	coleta,	como	hospitais,	clínicas	ou	Secretarias	de	Saúde,	bem	
como	na	orientação	e	solicitação	de	novas	amostras,	sendo	os	casos	monitorados	e	encaminhados	
para	atendimento	especializado	quando	necessário,	conforme	determina	o	protocolo	do	SRTN.

Teste do Pezinho (Paraná e Santa Catarina)

46



Por	se	tratar	de	6	doenças	atuais	no	PNTN	cada	amostra	de	sangue	coletada	do	recém-nascido	é	
submetida	a	várias	análises	antes	do	resultado	final.	Para	certificação	dos	resultados,	as	análises	
são	 submetidas	 a	 rigorosos	 padrões	 de	 qualidade	 inter	 e	 intra	 ensaio,	 além	dos	Controles	 de	
Qualidade	 Internacional	de	 todos	os	marcadores	biológicos.	 Importante	salientar	que	o	 tempo	
médio	da	chegada	da	amostra	até	a	expedição	dos	resultados	é	de	2	(dois)	dias	incluindo	finais	
de	semana.	É	o	menor	tempo	no	Brasil	o	que	contribui	para	um	diagnóstico	e	tratamento	precoce.

Trata-se	 daqueles	 casos	 onde	 o	 resultado	 é	 alterado	 e	 conforme	 o	 algoritmo	 ou	 fluxo	 da	
enfermidade,	o	Sistema	de	busca	ativa	é	acionado	com	urgência	para	promover	a	recoleta	ou	para	
encaminhar	a	criança	à	consulta	médica	e	confirmação	diagnóstica	por	meio	de	outros	exames.

RESULTADOS
Número de bebês que realizaram o Teste do Pezinho:

Procedência

Paraná

Santa Catarina

Total

Nº de crianças

161.377

88.704

250.081

Número de exames realizados para o Teste do Pezinho

Número de casos com suspeição de doença na 
triagem neonatal por doença no Paraná em 2022

Procedência

Paraná

Santa Catarina

Total

Nº de crianças

968.262

532.224

1.500.486

Doenças Detectadas

Fenilcetonúria

Hipotireoidismo Congênito

Deficiência de Biotinidase

Fibrose Cística

Doença Falciforme e
outras Hemoglobinopatias

Hiperplasia Adrenal Congênita

Total

Nº de crianças

9

79

48

13

101

44

206
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Paraná

Santa Catarina

Total

Fichas e
Lancetas

15.097

13.058

28.155

Teste do Pezinho- - - Total
de Kits

Kits de Coleta 
Enviados

Envelope
s/ LNM

9.173

10.992

20.165

Teste da Mãezinha/
Mãe Catarinense

35.367

30.559

65.926

Fichas Coleta/
Envelope/LNG

11.097

6.509

17.606

Rede de Coleta Conveniada

Material de Coleta Enviado

Procedência

Paraná

Santa Catarina

Total

Nº Hospitais

370

31

401

Nº Unidades de Saúde

2.182

1.412

3.594

Nº Secretarias de Saúde

399

295

694

	 O	SRTN	e	o	LETN	atende	a	rede	de	coleta	constituída	de	Hospitais,	Unidades	Básicas	de	
Saúde	(UBS)	e	as	Secretarias	Municipais	de	Saúde	de	ambos	os	Estados.

	 Para	 cada	 ponto	 de	 coleta,	 é	 enviado	 mensalmente	 um	 total	 de	 3650	 Kits	 de	 coleta	
constituído	de	Fichas	de	Coleta	do	Teste	do	Pezinho,	Mãezinha	e	Mãe	Catarinense,	Lancetas	para	
punção	do	calcanhar	do	recém-nascido	na	proporção	de	1:1	para	cada	ficha,	envelope	de	retorno	
na	modalidade	SEDEX,	Lista	Nominal	de	Mães	(LNM)	e	Gestantes	(LNG)	suficientes	para	envio	
diários	dos	testes	coletados.	Os	Kits	de	coleta	são	produzidos	de	forma	cuidadosa	diariamente.	
O	cálculo	mensal	é	feito	de	forma	automática	pelo	Sistema	FEPE	tendo	como	base	a	média	de	
coletas	realizadas	e	um	adicional	de	reserva	de	20%	que	são	envelopados	nos	padrões	de	5,	10	e	
20	kits.	A	distribuição	se	faz	por	meio	de	SEDEX	a	cada	ponto	da	rede	e	subsidiado	pelos	Estados.	
A	quantidade	de	Kits	destinados	aos	Hospitais	e	Unidades	Básicas	de	Saúde	(UBS)	é	proporcional	
ao	número	de	coletas	realizadas	de	forma	a	não	faltar	o	 insumo	para	obtenção	do	sangue	e	o	
pronto	envio	para	o	laboratório

48



Exames confirmatórios (Teste do Suor)

	 O	Teste	do	Suor	é	um	exame	confirmatório,	considerado	Padrão	Ouro	na	identificação	da	
Fibrose	Cística.	Gratuito	até	o	2°	ano	de	vida	da	criança	suspeita	de	possuir	a	doença,	o	teste	é	
realizado	por	meio	da	 estimulação	de	 sudorese	na	 criança	pelo	Nitrato	de	Pilocarpina.	No	suor	
coletado	é	realizada	a	medição	da	condutividade	seguido	da	dosagem	do	íon	cloreto	que	vai	estar	
aumentado	quando	a	criança	tem	Fibrose	Cística.	Os	casos	confirmados	são	encaminhados	para	
avaliação	médica	nas	instituições	parceiras	da	FEPE,	Complexo	Hospital	de	Clínicas	da	Universidade	
Federal	do	Paraná	(CHC/UFPR)	e	no	Hospital	Infantil	Pequeno	Príncipe.	Nos	bebês	de	Santa	Catarina	
o	Teste	do	Suor	é	agendado	pelo	Serviço	Social	do	laboratório	e	realizado	pelo	Serviço	de	Referência	
em	Triagem	Neonatal	de	Santa	Catarina	no	Hospital	Infantil	Joana	de	Gusmão	–	HIJG.

Número de crianças que realizaram Testes 
confirmatórios “Teste do Suor”:

Procedência

Paraná (Teste Realizado)

*Santa Catarina (Teste Encaminhado)

Teste do Suor 

1.195

751

(*) O Teste do Suor para confirmação da suspeita de Fibrose Cística pelo Teste do 

Pezinho, nas crianças catarinenses é realizado em Santa Catarina.

49



Procedência

Paraná

Santa Catarina

Total

Por resultado 
suspeito

5.567

2.995

8.562

Por problema 
técnico

6.452

3.687

10.139

Número de crianças encaminhadas para as consultas ambulatoriais
(casos alterados e suspeitos na triagem neonatal) 

Número de  reconvocações para o Teste do Pezinho 

Procedência

Paraná

*Santa Catarina

Total

Total de crianças

294

283

577

(*) Os casos suspeitos para Fibrose Cística não estão 

incluídos em SC, pois o teste confirmatório do suor não 

é realizado na FEPE.

Sistema de Busca Ativa e Agendamento de Consultas

 No	 laboratório	 as	 amostras	 de	 sangue	 recebidas	 passam	 por	 um	 rigoroso	 controle	 de	
qualidade	 para	 validação	 das	 análises	 laboratoriais.	 Amostras	 com	problema	 técnico	 durante	 a	
coleta	do	sangue	que	possam	ocasionar	erro	na	interpretação	dos	resultados	no	laboratório	são	
sinalizadas	 e	 encaminhadas	 ao	 Serviço	 Social	 para	 busca	 ativa.	 Também	 são	 encaminhadas	
aquelas	em	que	há	suspeição	de	doença	pelo	resultado	laboratorial.
	 O	Sistema	de	busca	ativa	e	agendamento	de	consultas	é	realizado	pelo	Serviço	Social	do	
SRTN	do	Paraná,	com	o	objetivo	de	localizar,	de	maneira	imediata,	o	recém-nascido	com	diagnóstico	
suspeito.	Também	é	responsável	pelo	encaminhamento	dos	casos	positivos	para	a	repetição	do	
teste	ou	consulta	médica	e	multidisciplinar	no	Ambulatório	da	FEPE	ou	nas	instituições	parceiras,	
sendo	elas:	Complexo	Hospital	de	Clínicas	da	UFPR;	Hemepar	e	Hospital	Infantil	Pequeno	Príncipe.	
No	estado	de	Santa	Catarina	os	bebês	que	necessitam	de	encaminhamentos	para	segmento	clínico	
e	exames	confirmatórios	são	direcionados	ao	Hospital	Infantil	Joana	de	Gusmão	–	HIJG.
	 Depois	de	iniciada	a	busca	ativa,	o	Serviço	Social	realiza	o		monitoramento	periódico	(diário)	
dos	casos	a	fim	de	verificar	se	os	novos	exames	efetivamente	deram	entrada	no	laboratório	ou	se	
os	pacientes		compareceram	à	consulta	médica,	essa	busca	é	reforçada	e	mantida	até	finalização	
de	cada	caso.
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Teste da Mãezinha

	 Conhecido	como	Teste	da	Mãezinha,	o	Programa	de	Prevenção	das	Hemoglobinopatias	em	
gestantes	do	Paraná	(PPHG)	faz	parte	da	Rede	Mãe	Paranaense,	coordenado	pela	Secretaria	de	
Saúde	do	Estado	do	Paraná	(SESA),	responsável	por	realizar	conjuntos	de	ações	voltadas	à	atenção	
e	cuidado	da	gestante	e	do	recém-nascido	no	seu	primeiro	ano	de	vida.
	 Iniciado	em	2012,	o	Programa	é	viabilizado	tecnicamente	pela	FEPE,	que	realiza	a	análise	
laboratorial	das	amostras	de	sangue	coletadas	durante	o	pré-natal	no	primeiro	trimestre	da	gestação.	
A	coleta	é	feita	pela	punção	digital	de	um	dos	dedos	da	mão	da	gestante	e	o	sangue	é	impregnado	
em	papel	filtro.	Graças	ao	Teste	da	Mãezinha,	gestantes	de	337	municípios	do	Estado	têm	o	direito	
de	realizar,	gratuitamente	a	pesquisa	para	detecção	precoce	de	hemoglobinopatias,	como	a	Doença	
Falciforme	e	a	Talassemia	Major,	assim	como	o	tratamento	dos	casos	identificados.
	 Mulheres	que	apresentam	essas	patologias	podem	sofrer	com	uma	gestação	de	risco	com	
crises	de	dor,	infecções	e	até	mesmo	o	parto	prematuro.	O	diagnóstico	e	tratamento	precoce,	nesse	
caso,	têm	como	objetivo	garantir	maior	segurança	tanto	para	a	gestante,	como	ao	feto	e	o	recém-
nascido.
	 Em	2021,	a	FEPE	em	parceria	com	o	estado	de	Santa	Catarina	integrou	o	Teste	na	rede	de	
exames	realizados	no	pré-natal.	O	então	batizado	Teste	Mãe	Catarinense	abrange	a	mesma	pesquisa	
realizada	pelo	Teste	da	Mãezinha	e	garante	às	mães	e	aos	recém-nascidos	de	295	municípios	uma	
melhor	qualidade	de	vida.
O	 exame	 do	 Teste	 da	 Mãezinha	 é	 mais	 uma	 forma	 de	 proteger	 as	 gestantes	 e	 seus	 bebês	
proporcionada	pela	Fepe.	Ao	todo	no	ano	de	2022,	foram	realizadas	110.207 triagens nos estados 
do Paraná e Santa Catarina,	um	número	que	aumentou	em	relação	à	2021,	mostrando	o	crescente	
engajamento	das	mães	no	interesse	por	este	exame	tão	importante	para	sua	saúde	e	de	seus	filhos.

(*) Os casos positivos e confirmados são realizados na rede de Assistência à Saúde de Santa Catarina.

Resultados Teste da Mãezinha

Nº de gestantes triadas

Nº de reconvocações do Teste da Mãezinha

Nº de gestantes com diagnóstico positivo para Doenças 
Falciforme ou outra Hemoglobinopatia encaminhadas 
para consulta ambulatorial

70.177

1.296

21

Rede de Coleta Conveniada Teste da Mãezinha

Procedência

Paraná

Nº Hospitais

36

Nº Unidades de Saúde

1.512

Resultados Teste Mãe Catarinense

Nº de gestantes triadas

Nº de reconvocações do Teste da Mãezinha

Nº de gestantes com diagnóstico positivo para Doenças 
Falciforme ou outra Hemoglobinopatia notificados

40.030

720

2
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AMBULATÓRIO MULTIDISCIPLINAR ESPECIALIZADO
(BRANCA CASAGRANDE SABBAG) 

	 Responsável	 pelo	 atendimento	 das	 crianças	 diagnosticadas	 com	 as	 doenças	 triadas	 no	
Programa	 Nacional	 de	 Triagem	 Neonatal,	 o	 Ambulatório	 presta	 acompanhamento,	 orientações,	
exames	confirmatórios,	 tratamento	médico,	nutricional	e	avaliação	psicométrica	aos	pacientes	e	
familiares.	 	Por	meio	do	Serviço	Social	especializado,	também	é	realizado	o	acompanhamento	e	
monitoramento	dos	pacientes,	atuando	em	conjunto	com	as	famílias,	sempre	que	necessário,	para	
que	o	tratamento	não	seja	interrompido.	As	atividades	do	Ambulatório	compreendem:

ACOMPANHAMENTO E TRATAMENTO DOS PACIENTES

PEDIATRIA

	 Como	 forma	 de	 prevenir	 possíveis	 complicações	 na	 saúde	 do	 bebê,	 as	 crianças	 com	
resultados	suspeitos	das	doenças	pesquisadas	no	PNTN,	no	estado	do	Paraná,	são	encaminhadas	
para	a	confirmação	diagnóstica	e	introdução	ao	tratamento	o	mais	rápido	possível.
	 A	confirmação	diagnóstica	é	realizada	por	exames	complementares	feitos	pelo	Centro	de	
Pesquisas	da	FEPE,	 Laboratórios	particulares	ou	da	 rede	do	Sistema	Único	de	Saúde	 (SUS).	Os	
casos	confirmados	são	imediatamente	encaminhados	para	consultas	ambulatoriais,	gratuitas,	no	
Ambulatório	Especializado	da	Fundação	Ecumênica	ou	em	uma	de	suas	instituições	parceiras	(HC/	
UFPR;	Hemepar	e	HIPP).	O	acompanhamento	e	tratamento	das	crianças	catarinenses	é	realizado	
pelo	Serviço	de	Referência	em	Triagem	Neonatal	de	Santa	Catarina	no	Hospital	Infantil	Joana	de	
Gusmão	–	HIJG.	As	crianças	de	ambos	os	estados	têm	acesso	gratuito	pelo	SUS	ao	tratamento,	
exames	confirmatórios,	orientação	familiar	e	acompanhamento	contínuo.
Para	o	Paraná,	o	Ambulatório	da	FEPE	disponibiliza	médicos	especialistas	nas	seguintes
áreas:	pediatria,	endocrinologia	pediátrica,	hematologia	pediátrica	e	neurologia	pediátrica.

	 O	médico	pediatra	atua	nas	dependências	da	FEPE	e	é	responsável	pela	coordenação	geral	
do	Ambulatório,	e	pelo	atendimento	e	acompanhamento	dos	pacientes	portadores	de	fenilcetonúria	
e	 deficiência	 de	 biotinidase.	 Avalia	 o	 desenvolvimento	 pôndero-estatural,	 desenvolvimento	
neuropsicomotor	e	desenvolvimento	puberal	dos	pacientes,	faz	contato	e	orienta	os	médicos	dos	
hospitais	 onde	 os	 pacientes	 com	suspeita	 dessas	 doenças	 estão	 internados,	 solicita	 exames	 e	
encaminha	para	outras	especialidades	médicas	quando	necessário.	Também	participa	das	reuniões	
multidisciplinares	da	triagem	neonatal.

 

AMBULATÓRIO TRIAGEM
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HEMATOLOGIA PEDIÁTRICA

NEUROPEDIATRIA

ENDOCRINOLOGIA PEDIÁTRICA

	 A	endocrinologia	pediátrica	é	a	especialidade	que	faz	o	diagnóstico	e	o	acompanhamento		
das	 doenças	 das	 glândulas	 endócrinas	 em	 crianças.	 Na	 triagem	Neonatal,	 duas	 das	 principais	
doenças	endócrinas	que	acometem	recém-nascidos	são	identificadas:	Hipotireoidismo	congênito	
e	Hiperplasia	adrenal	congênita.	São	doenças	de	alta	complexidade,	que	requerem	tratamento	e	
acompanhamento	por	toda	a	vida	dos	indivíduos	com	o	médico	especialista.	Crescimento,	ganho	
de	 peso,	 desenvolvimento	 neurológico,	 avaliação	 da	 puberdade,	 identificação	 e	 prevenção	 de	
complicações	agudas	e	crônicas,	avaliação	laboratorial	do	perfil	hormonal	do	paciente,	prescrição	
e	ajuste	de	doses	dos	medicamentos,	 encaminhamento	para	outros	especialistas	 (neurologista,	
cirurgião	 pediátrico,	 por	 exemplo)	 são	 algumas	 das	 atividades	 realizadas	 pelas	 médicas	
endocrinologistas	pediatras	da	FEPE.

									 A	 hematologia	 pediátrica	 é	 a	 especialidade	que	 faz	 o	 diagnóstico	 e	 o	 acompanhamento	
das	hemoglobinopatias,	 um	grupo	de	doenças	que	altera	os	glóbulos	 vermelhos	do	sangue.	Na	
triagem	Neonatal,	as	principais	hemoglobinopatias	que	acometem	os	recém-nascidos	são:	Anemia	
falciforme,	 Talassemias	 e	 Doença	 da	 hemoglobina	 C.	 São	 doenças	 de	 alta	 complexidade,	 que	
requerem	 tratamento	e	acompanhamento	por	 toda	a	 vida	para	garantir	 que	as	crianças	 tenham	
crescimento	e	desenvolvimento	neurológico	adequados	e	os	adultos	possam	desempenhar	todas	
as	 atividades	 referentes	 a	 uma	 vida	 normal.	 Cabe	 ao	médico	 especialista	 prevenir,	 identificar	 e	
tratar	complicações	agudas	e	crônicas,	desde	as	mais	simples,	como	anemia	e	baixo	ganho	de	
peso	até	as	mais	graves,	com	infecções,	sequestro	esplênico,	síndrome	torácica	aguda,	acidente	
vascular	cerebral	e	insuficiência	dos	órgãos.	Consultas	de	rotina	e	urgência,	avaliação	laboratorial	e	
de	exames	de	imagem,	transfusões	de	hemácias,	prescrição	e	ajuste	de	doses	dos	medicamentos	e	
encaminhamento	para	outros	especialistas	são	algumas	das	atividades	realizadas	pela	hematologia	
pediátrica	da	FEPE.

	 A	neuropediatria	é	a	especialidade	que	avalia	e	acompanha	o	desenvolvimento	cognitivo	
e	motor	da	criança,	identificando	e	investigando	atrasos	e	patologias	destas	áreas.	A	maioria	das	
doenças	 identificadas	 na	 triagem	 neonatal	 podem	 acarretar	 em	 comprometimento	 neurológico,	
sendo	 uma	 especialidade	 fundamental	 na	 equipe	 multiprofissional.	 No	 ambulatório	 de	 triagem	
neonatal	da	FEPE	o	neuropediatra	realiza	acompanhamento	de	pacientes	crianças	e	adultos	com	
Deficiência	 de	 Biotinidase	 e	 distúrbios	 da	 beta-oxidação	 dos	 ácidos	 graxos,	 com	 solicitação	 e	
interpretação	dos	exames	de	acompanhamento	e	manejo	de	queixas	neurológicas,	se	presentes.	
Nos	 pacientes	 com	 diagnóstico	 de	 Fenilcetonúria	 é	 realizado	 avaliação	 neurológica,	 tanto	 nos	
adultos	quanto	nas	crianças,	com	solicitação	e	interpretação	de	exames	específicos.	Há	a	aplicação	
de	 escalas	 de	 avaliação	 do	 desenvolvimento	 neuropsicomotor,	 com	 investigação	 de	 causas	 de	
atraso	e	encaminhamento	para	a	estimulação.	É	realizado	avaliação	e	orientação	de	crianças	em	
idade	escolar	 com	dificuldade	de	aprendizado,	 assim	como	encaminhamento	para	 estimulação,	
elaboração	de	relatórios	e	discussão	dos	casos	com	equipe	multidisciplinar.
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Atribuições da Psicologia

	 A	 psicologia	 atua	 no	 Ambulatório	 Multidisciplinar	 Especializado	 -	 AME	 da	 FEPE	 sendo	
responsável	 pela	 avaliação	 psicométrica	 dos	 pacientes	 em	 tratamento	 para	 Deficiência	 de	
Biotinidase	e	Fenilcetonúria.	Atua	também	no	Ambulatório	da	Unidade	de	Endocrinologia	Pediátrica	
do	Hospital	de	Clínicas	da	Universidade	Federal	do	Paraná	(UEP-HCUFPR)	no	acompanhamento	dos	
pacientes	com	Hipotireoidismo	Congênito,	para	isso	tem	como	atribuições:

1.	 	 Avaliar	 periodicamente,	 através	 da	 psicometria,	 o	 desenvolvimento	mental	 e	 intelectual	 dos	
pacientes	em	 tratamento.	Recomenda-se	que	as	avaliações	sejam	 realizadas	por	um	psicólogo,	
pois	algumas	crianças	podem	evoluir	com	dificuldade	de	aprendizado	ou	prejuízo	intelectual,	apesar	
do	tratamento	adequado	desde	os	primeiros	dias	de	vida.	Portanto,	a	psicometria	tem	por	objetivo	
monitorar	o	desenvolvimento	mental	e	intelectual	mediante	a	eficácia	do	tratamento;
 
2.		Atender	aos	pais	na	primeira	consulta,	na	confirmação	do	diagnóstico;
 
3.		Orientar	e	esclarecer	os	pais	quando	há	má	adesão	ao	tratamento	e	as	recomendações	médicas-
clínicas	no	processo	do	tratamento.

PSICOLOGIA

Resultados do Estado do Paraná

Doenças

Fenilcetonúria

Hipotireoidismo congênito

Fibrose cística

Doença falciforme e outras hemoglobinopatias

Deficiência de Biotinidase

Hiperplasia adrenal congênita

Beta oxidação de ácidos graxos

TOTAL

Nº de pacientes em tratamento

187

403

294

208

72

50

10

1.224

(*) Os casos de doença falciforme são exclusivamente de pacientes atendidos no Hospital de Clínicas da UFPR.
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Distribuição dos Atendimentos por Enfermidade

Distribuição Mensal 2022
(DB-PKU-HC-Famílias)

Doença

Deficiência de Biotinidase (DB)

Fenilcetonúria (PKU)

Hipotireoidismo Congênito (HC)

Pacientes

27

57

222

Famílias

13

47

78

MESES

Avaliação dos Pacientes

Famílias

FEV

17

08

JAN

18

10

MAR

21

01

ABR

20

11

MAI

19

08

JUN

21

06

JUL

20

06

AGO

23

04

SET

19

06

OUT

13

03

NOV

26

05

DEZ

20

08

TOTAL

237

76

	 Consiste	primeiramente	no	acolhimento	das	 famílias	no	Ambulatório	sempre	que	houver	
necessidade.	 Realizar	 entrevista	 social,	 em	 busca	 de	 conhecer	 a	 realidade	 sócio-econômica	 e	
cultural	 em	que	o	paciente	e	a	 família	encontram-se	 inseridos,	 e	 identificar	 fatores	que	possam	
interferir	na	adesão	ao	tratamento.	Orientar	a	família	sobre	as	normas	e	rotinas	do	tratamento	e	
fornecer	 os	 devidos	 encaminhamentos	 às	 consultas.	 Orientar	 sobre	 os	 benefícios	 assistenciais	
e	 encaminhar	 para	 aquisição	 dos	 mesmos.	 Agilizar	 exames	 e	 encaminhamentos	 a	 médicos	
especialistas	 solicitados	 pelos	médicos	 do	 AME	 e	 auxílio	 de	 recursos	 sociais:	 transporte	 (para	
consultas	 e	 isenção	 tarifária),	 alimentação,	 casa	 de	 apoio	 (quando	 necessário)	 e	 aquisição	 de	
cestas	básicas	especializadas	(cesta	básica	para	fenilcetonúricos).
	 O	assistente	social	está	em	contato	permanente	com	Unidades	Básicas	de	Saúde,	Conselhos	
Tutelares	e	Secretarias	Municipais	de	Saúde	dos	diversos	municípios	a	fim	de	melhorar	a	adesão	
ao	tratamento.	Realiza	a	busca	ativa	dos	pacientes	que	faltam	às	consultas,	as	transferências	de	
pacientes	para	outros	SRTN,	bem	como	recebe	transferências	de	Serviços	de	Referência	em	Triagem	
Neonatal	de	outros	Estados.
	 Ainda	encaminha	pacientes	para	instituições	parceiras	no	tratamento	médico	e	atende	os	
pacientes	que	realizaram	o	Teste	do	Suor	que	serão	encaminhados	para	outra	instituição.	Participa	
de	 reuniões	 semanais	 com	a	 equipe	multidisciplinar	 do	AME	e	 reuniões	 online	 com	a	 rede	 dos	
diversos	municípios,	quando	necessário,	objetivando	a	melhora	do	acompanhamento	e	adesão	ao	
tratamento.
	 Também	 elabora	 relatórios	 sociais	 e	 encaminha	 para	 O	 Conselho	 Tutelar	 e	 o	Ministério	
Público.

SERVIÇO SOCIAL

Resultados
Nº de pacientes atendidos

Nº de atendimentos às famílias

484

473
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Resultados

Doença

Fenilcetonúria

Deficiência da Desidrogenase Acetil 
CoA de Cadeia Média (MCAD)

Total

Nº de pacientes atendidos

187

10

197

Nº de consultas realizadas

462

11

473

DISPENSAÇÃO DE MEDICAMENTOS E COMPOSTO ALIMENTAR 
ESPECIALIZADO 

	 O	SRTN	é	responsável	pela	distribuição	do	composto	de	aminoácidos	isento	de	Fenilalanina	
aos	pacientes	 com	Fenilcetonúria	 no	 estado	do	Paraná.	Para	os	 pacientes	diagnosticados	 com	
Hiperplasia	Adrenal	Congênita	o	SRTN,	disponibiliza	o	acetato	de	Fludrocortisona	 já	na	primeira	
consulta.	 Os	 produtos	 farmacêuticos	 são	 fornecidos	 pelo	 Centro	 de	Medicamentos	 Básicos	 do	
Paraná	(CEMEPAR).

Distribuição de alimentação especial (*) para 
pacientes com Fenilcetonúria:

Faixa etária do paciente

Bebês de 0 a 1 ano

Crianças de 1 a 8 anos

Crianças acima de 8 anos e gestantes

Total

Nº de latas dispensadas

93

1.124

4.023

5.240

*Alimentação especial: composto de aminoácidos isento de Fenilalanina 

NUTRIÇÃO
	 O	 Atendimento	 Nutricional	 dos	 pacientes	 com	 Fenilcetonúria	 promove	 a	 orientação	
dietoterápica	 aos	 pais	 e	 pacientes,	 a	 qual	 deve	 ser	 realizada	 para	manter	 os	 níveis	 adequados	
de	 Fenilalanina	 no	 organismo.	 O	 acompanhamento	 possibilita	 ao	 paciente	 o	 esclarecimento	 de	
dúvidas,	análise	de	rótulos	de	alimentos	industrializados,	cálculo	de	cardápio,	ajustes	na	quantidade	
de	fórmula	especial	e	fornecimento	de	material	educativo	a	respeito	da	doença.
	 A	 Nutrição	 também	 é	 responsável	 por	 auxiliar	 o	 Centro	 de	 Medicamentos	 Básicos	 do	
Paraná	 (CEMEPAR)	 na	 atualização	 do	 estoque	 e	 fornecimento	 do	 composto	 de	 aminoácidos,	
isentos	 de	 Fenilalanina.	 Realiza	 atendimento	 nutricional	 aos	 pacientes	 com	Doença	 Falciforme,	
atendidos	 no	 Ambulatório	 de	 Hematologia	 do	 Hospital	 de	 Clínicas	 da	 Universidade	 Federal	 do	
Paraná.	O	atendimento	nutricional	também	é	realizado	para	os	pacientes	com	Doença	Falciforme	
diagnosticados	no	PNTN.
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Distribuição de medicamento para pacientes de primeira 
consulta diagnosticados com Hiperplasia Adrenal 

Congênita 

Medicamento

Acetato de Fludrocortisona 
(frasco com 100 comprimidos)

Nº de pacientes

01

Qtdade. de Comprimidos

100
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Parecer
Financeiro
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